
PROJETO DE LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS – 2014 



PLDO 2014 prevê que, se o Orçamento não for sancionado 
até 31/12/2013, algumas despesas poderão ser 
executadas, tomando por base a dotação do PLOA 
 

Despesas com liberação de 100% da dotação do PLOA: 
 Despesas Obrigatórias 
 Bolsas de Estudo 
 Ações de Prevenção a Desastres 
 Financiamento ao Estudante 
 Formação de Estoque Público 
 Aplicação Mínima em Saúde 
 Investimentos do PAC 
 Investimentos de Empresas Estatais 

 
Despesas executadas em duodécimos mensais: todas 
demais despesas de custeio e de investimento 

ANTEVIGÊNCIA DO ORÇAMENTO 



Regulamentado definitivamente pelo 
Decreto nº 7.983, de 09/04/13, que garante 
maior estabilidade das regras para os 
gestores 
 
 
 

CUSTO DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA 



PLDO 2014 mantém como prioridades: 
 Plano Brasil sem Miséria 
 PAC – Programa de  Aceleração do Crescimento, 

que inclui o Minha Casa, Minha Vida 
 

PRIORIDADES E METAS 
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PRINCIPAIS PARÂMETROS 
MACROECONÔMICOS NO PLDO 

 

Itens 2013 2014 2015 2016

Crescimento real do PIB (%) 3,50 4,50 5,00 4,50
IPCA (var. % acumulada) 5,20 4,50 4,50 4,50
IPCA (var. % média) 5,94 4,91 4,50 4,50
IGP-DI (var. % acumulada) 5,18 5,00 5,00 4,95
IGP-DI (var. % média) 6,34 5,92 5,00 4,97
Salário Mínimo - (R$ 1,00) 678,00 719,48 778,17 849,78
Taxa de Câmbio Média (R$/US$) 2,00 2,04 2,07 2,09
Massa Salarial Nominal (var. % média) 11,64 12,34 12,72 12,56
Taxa de Juros (% em dezembro) 7,25 7,25 7,25 7,25
SPE/MF - Grade de 05 de março de 2013



META DE SUPERÁVIT PRIMÁRIO 
Fixada em termos nominais – R$ 167,4 bilhões 

R$ bilhões % PIB
Setor Público Consolidado 167,4         3,10%

Governo Central 116,1         2,15%
Estatais Federais 0,0 0,00%
Estados e Municípios 51,2           0,95%

2014
Abrangência

Possibilidade de abatimento do PAC e de Desonerações de 
Tributos em até R$ 67 bilhões 
 
Governo Federal não terá obrigação legal de compensar  

resultados a menor de estados e municípios 

Apresentador
Notas de apresentação
PLDO 2012 (memória): Setor Público Consolidado: R$ 139,8 bi (3,08% do PIB) Governo Central: R$ 97 bi (2,14% do PIB) Estatais – R$ 0,0 Estados e Municípios – R$ 42,8 bi (0,94% do PIB)PIB Nominal de 2012 – R$ 4.540,6 bi PIB Nominal de 2013 – R$ 5.027,4 biValores Realizados em 2011 (PIB nominal de R$ 4.134,6 bi)Setor Público Consolidado: R$ 128,7 bi (3,11% do PIB) Governo Central: R$ 93 bi (2,25% do PIB) Estatais – R$ 0,6 bi (0,01% do PIB) Estados e Municípios – R$ 35,1 bi (0,85% do PIB)Qual era o superavit previsto para 2011 (em abril/2011)Setor Público Consolidado: R$ 117,9 bi (3,09% do PIB) (inclui R$ 10 bi de compromisso adicional) - efetivo 3,11% do PIB Governo Central: R$ 81,8 bi (2,22% do PIB) (inclui R$ 10 bi de compromisso adicional) – efetivo 2,25% do PIB Estatais: R$ 0 (0 % do PIB)  Estados e Municípios: R$ 36,1 bi (0,87 % do PIB) - efetivo 0,85% do PIB



MANTENDO A SOLIDEZ FISCAL, EXPRESSA NA 
TRAJETÓRIA DECLINANTE DA DÍVIDA 

Fonte: BCB 
* Projeção BCB 

Dívida Líquida do Setor Público 
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